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RESUMO 

 

O macaco-prego-galego (Sapajus flavius) foi redescoberto em 2006 e já se classifica como criticamente em 

perigo de extinção, na lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN. O presente estudo focou na continuidade 

do monitoramento de um grupo de S. flavius em um remanescente de Floresta Atlântica no estado da Paraíba, 

entre setembro de 2013 e junho de 2014, com objetivo de estimar sua área de uso, composição sexo-etária, 

tamanho e comportamentos exibidos relacionados ao uso da área, através de observações diretas e coleta de 

informação de trabalhadores da região. O trabalho consistiu em idas mensais a campo, divididas em duas 

excursões de três dias, totalizando seis dias de campo por mês. O registro da área de uso foi realizado pelo 

Sistema de Posicionamento Global (GPS), com intervalo de 15 minutos para marcação dos pontos. Os pontos da 

área de uso foram analisados pelos Métodos do Mínimo Polígono Convexo (MPC 100 e 95%) e Kernel-fixo (95, 

90 e 50%). Dados acumulados de área de uso do grupo, levantados por estudos anteriores e pelo presente estudo, 

entre agosto de 2009 e junho de 2014, foram analisados, inclusive comparando-se estes dois métodos. 

Utilizando-se o MPC, a área de uso estimada do grupo foi de 396,98 (100%) e 154,32 ha (95%). Com o uso do 

método Kernel as áreas encontradas foram de 195, de 140,31 e de 33,7 ha, para as isolinhas de 95, 90 e 50%, 

respectivamente. Ainda para os dados acumulados da área de estudo, utilizando-se apenas o MPC (100%), foi 

realizada uma comparação no uso do espaço pelo grupo entre os períodos seco e chuvoso, que resultou em uma 

maior exploração da área no período seco (395,95 ha), em relação ao chuvoso (102,78 ha). Para os dados 

levantados no período do presente trabalho, fez-se apenas a estimativa do tamanho da área pelo MPC 100%, que 

indicou o uso de 168,73 ha. O esforço total de campo foi de 60 dias e 487h34 min, porém, destes, apenas por 4 

dias, e totalizando 2h17min, esteve-se em contato direto com o grupo de S. flavius, que é composto por seis 

indivíduos: quatro adultos, sendo dois machos, uma fêmea e um de sexo não determinado, e dois juvenis, sendo 

um macho e uma fêmea. Os comportamentos que mais se sobressaíram foram os de alimentação ou forrageio, e 

todos os registros de observação foram feitos com os animais na borda da mata. O reduzido tamanho do grupo, 

bem como a influência antrópica na área acabou por influenciar no tempo líquido de observação dos animais, 

sugerindo outras medidas na coleta dos dados a fim de dar continuidade ao monitoramento do grupo, visando à 

conservação dessa população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Primates, ecologia, conservação. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
The blond capuchin monkey (Sapajus flavius), was rediscovered in 2006 and is already classified as critically 

endangered on the red list of threatened species (IUCN). Thus, the present study focused on the continuous 

monitoring of a S. flavius group in an Atlantic Forest remnant in the State of Paraíba, between August 2013 and 

June 2014, to discover more about their home-range size, sex-age group composition and behavior, by direct 

observations and collection of interviews data. The work consisted of monthly field visits, divided into two three 

days excursions, totaling six field days per month. Home range records were conducted using Global Positioning 

System (GPS) with an interval of 15 minutes for marking the points. Home range size was calculated using the 

Minimum Convex Polygon (MCP 100 and 95%) and Kernel methods (95, 90 and 50%). Data collected between 

August 2009 and June 2014 during other studies (and including data of the present study), had been analysed 

together. The group estimated home range, using MPC, were 396.98 (100%) and 154.32 ha (95%). Using Kernel 

method we obtained 195, 140.31 and 33.7 ha for 95, 90 and 50% isolines, respectively. When we compared the 

group use of the area, using MPC (100%), during dry and wet months (between 2009 and 2014), we found 

395.95 and 102.78 ha. For data collected only between 2013 and 2014, using MPC (100%), the estimated home 

range area was 168.73 ha. The total field effort employed was about 60 days and 487h34 min, however, only 

during four days and 2h17min it was be possible to see the animals of the group, which is composed of six 

individuals: four adults, two males, one female and one not determined, and two juveniles, one male and one 

female. The most frequent behaviours observed were feeding or foraging, and all records of observations were 

made with the animals in the forest edge. The reduced group size and anthropogenic influence in the area 

difficult collections. Thus, other measures must be taken to monitoring this group and for this population 

conservation. 

 

KEYWORDS: Primates, ecology, conservation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Sendo um dos 34 hotspots mundiais, a Floresta Atlântica encontra-se extremamente 

reduzida a poucos fragmentos descontínuos. Segundo dados de Fundação SOS Mata Atlântica 

e do Institudo Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2009), sua área original era de 

1.290.692,46 km², cerca de 15% do território brasileiro. Hoje, seus remanescentes somam 

cerca de 95.000 km², aproximadamente 7 % da área original, sendo então, área de prioridade 

para conservação (LAGOS; MULLER, 2007; CONSERVATION INTERNATIONAL DO 

BRASIL, 2005). Apresentando alto grau de endemismo, a Floresta Atlântica abriga elevado 

número no que diz respeito à diversidade de primatas (RYLANDS et al; 1996), entretanto, são 

consideráveis as restrições apresentadas aos mesmos devido à grande fragmentação do 

habitat. Neste contexto, Sapajus flavius (SCHREBER, 1774), o macaco-prego-galego, espécie 

de primata neotropical recentemente redescoberta neste hotspot no nordeste brasileiro 

(OLIVEIRA; LANGGUTH, 2006), já se encontra listada como criticamente ameaçada de 

extinção (IUCN, 2013). 

 Este primata apresenta como principais características a coloração da sua pelagem, que 

varia do amarelo-camurça ao castanho amarelado, e a morfologia do tufo (OLIVEIRA; 

LANGGUTH, 2006). Além disso, assim como para outras espécies de macacos-prego 

(FREESE; OPPENHEIMER, 1981; SILVA JR, 2001), os machos adultos de S. flavius são 

pouco maiores que as fêmeas adultas, porém, apenas no macaco-prego-galego estes são 

dotados de uma espécie de papo ou barbela (OLIVEIRA; LANGGUTH, 2006). O Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros (CPB), Centro Especializado de 

Fauna do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), vem 

realizando pesquisas desde 2006, no que diz respeito ao levantamento de informações de área 

de uso, composição sexo-etária, dieta e principais ameaças à espécie em dois fragmentos na 

Paraíba (FIALHO; GONÇALVES, 2008; SEVCIUC; VALENÇA-MONTENEGRO, 2007; 

MONTENEGRO, 2011).  

A Estação Experimental de Camaratuba (EEC), um dos fragmentos de estudo do CPB, 

é caracterizada pela marcada ameaça antrópica ao único grupo de S. flavius lá presente, tendo 

como enfoque o corte seletivo de madeira e a caça ilegal (SANTOS, 2010; MONTENEGRO, 

2011), fatores que se somam à fragmentação do habitat e acabam dificultando a dispersão dos 

indivíduos. Nessa perspectiva, o grupo em questão necessita de uma continuidade nos estudos 

de monitoramento, pois há, apesar dos esforços, escassez no que diz respeito aos dados sobre 

a ecologia dessa população, e estes são de considerável importância para a conservação e 
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manejo da espécie. Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo principal estimar 

a área de uso, a composição sexo-etária e o tamanho do grupo de Sapajus flavius do 

fragmento de Floresta Atlântica na Estação Experimental de Camaratuba (EEC), no 

Município de Mamanguape, Paraíba.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Ordem Primates 

Os primatas são mamíferos que podem variar de tamanho pequeno a grande (85-2000 

mm em posição vertical), e se distribuem pelo mundo inteiro através de onze famílias: 

Tupaiidae, Lemuridae, Indridae, Daubentoniidae, Lorisidae, Tarsiidae, Cebidae, 

Callithricidae, Cercopithecidae, Pongidae e Hominidae (ORR, 1986; AURICCHIO, 1995). 

Os Euriprimates são os primeiros primatas verdadeiros, conhecidos desde o Eoceno, 

pertencentes a um grupo de animais pequenos, noturnos, com focinhos longos e cérebros 

pequenos: os Prossímios (do grego pro = antes; e do latim simi = símio). Os antropoides, por 

outro lado, costumam ser maiores que os Prossímios, possuindo cérebros maiores, dieta 

frugívora ou folívora e hábito diurno e arborícola (POUGH et al; 2003). Uma classificação 

alternativa para os primatas ocorre entre as subordens Strepsirhini (do grego strepsi = torcido) 

e Haplorhini (do grego haplo = simples (POUGH et al; 2003; AURICCHIO, 1995). De 

acordo com Reis et al (2008), a subordem Haplorhini inclui os Platyrrhini (do grego platy = 

amplo; e rhin = nariz), macacos do Novo Mundo, e os Catarrhini (do grego cata = voltado 

para baixo), macacos do Velho Mundo. Os Platyrrhini são mais primitivos, pois retêm três 

pré-molares de cada lado da mandíbula, enquanto os Catarrhini possuem apenas dois pré-

molares (POUGH et al; 2003). 

 

2.2 O Gênero Cebus ERXLEBEN 1777 

 Também conhecidos como macacos-prego, os representantes do gênero Cebus 

habitam quase toda região neotropical e possuem habitat amplamente diversificado, utilizando 

desde os estratos arbóreos de florestas, à Caatinga, palmeiras, campos e mangues (FREESE; 

OPENHEIMER, 1981; AURICCHIO, 1995). Este gênero era representado por 12 espécies e 

apenas uma delas, Cebus capucinus Linnaeus 1758, não é encontrada no Brasil (REIS; 

PERACCHI; ANDRADE, 2008). Possuem cauda semi-preênsil e alto potencial adaptativo de 

forma a não serem influenciados pela distribuição dos habitats (REIS; PERACCHI; 

ANDRADE, 2008; BICCA-MARQUES et al; 2006). Dentre os mamíferos tropicais, os 

representantes do gênero Cebus são considerados com o de classificação taxonômica mais 

confusa, e isto pode ser dado devido ao alto grau de polimorfismo das espécies (RYLANDS; 

KIERULFF; MITTERMEIER, 2005; SILVA JR., 2001).  

Os primatas do gênero Cebus eram divididos em subgrupos distintos: os macacos-

prego e os caiararas, que eram diferenciados pela presença ou ausência de tufos na região 
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cefálica (YOULATOS, 1999; FORDS; HOBBS, 1996). Porém, estudos de Silva Jr (2001), 

apontaram que estes eram pertencentes a subgêneros distintos, passando os caiararas a 

pertencerem ao subgênero Cebus, com quatro formas (capucinus, albifrons, olivaceus e 

kaapori) e os macacos-prego a Sapajus, com o total de sete formas (apella, macrocephalus, 

libidinosus, cay, xanthosternos, robustus e nigritus). Em 2006, com a redescoberta de C. 

flavius na Mata Atlântica nordestina, espécie com tufos, o subgênero Sapajus passou a ter 

então oito formas. 

Posteriormente, estudos realizados a partir de caracteres morfológicos e genéticos 

(LYNCH ALFARO; SILVA; RYLANDS, 2012; LYNCH ALFARO et al; 2011) sugeriram a 

elevação dos subgêneros para os gêneros Cebus e Sapajus, com base no proposto por Groves 

em 2005. Assim, todas as formas robustas de macaco-prego (com tufo) passaram a compor o 

gênero Sapajus. Cebus flavius passou então a ser considerado como Sapajus flavius, sendo 

assim referido no presente trabalho. 

 

2.3 Sapajus flavius, o macaco-prego-galego 

Sapajus flavius (figura 1) é a designação mais atual do macaco-prego-galego, porém, 

sua história taxonômica é relatada desde 1648, quando o mesmo foi descrito pela primeira vez 

pelo naturalista alemão George MarcGrave como “caitaia”. MarcGrave era membro da 

comitiva holandesa do Conde Maurício de Nassau, e  esteve no Brasil entre 1637 e 1644, o 

qual, em suas observações relatou que tal animal possuía ocorrência na Floresta Atlântica, e 

se caracterizava com pelo longo e amarelado, cabeça arredondada, nariz pequeno e cauda 

arqueada. Em 1774, esse mesmo animal foi ilustrado por Johann Schreber, que o tratou como 

Simia flavia. Essas classificações, no entanto, não foram cientificamente consideradas válidas; 

a designação de MarcGrave antecedeu o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica, 

instituído por Carl Linnaeus em 1758 e, Schreber, não conservou em coleção científica o 

animal pintado, sabendo-se apenas que se tratava de um animal vindo do Brasil (OLIVEIRA; 

LANGGUTH, 2006). A espécie em questão foi então redescoberta em 2006, quando Oliveira 

e Langguth demonstraram que a pintura de Schreber retratava características morfológicas dos 

macacos-prego encontrados na Floresta Atlântica do nordeste brasileiro, e sugeriram que 

Cebus flavius seria um neótipo para Simia flavia.. 
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          Figura 1 – Sapajus flavius em fragmento de Floresta Atlântica, PB. Foto: Keoma Rodrigues, 2013. 

 

Sua distribuição ocorre ao longo da Floresta Atlântica, em remanescentes de floresta 

nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas (SILVA et al, 2010; 

MENDES, MALTA; ASFORA, 2006). Na Paraíba, há 15 das 26 populações remanescentes 

da espécie, sendo o estado com maior registro (SILVA et al, 2009). Sapajus flavius foi 

classificado na Lista Vermelha da International Union for Conservation of Nature como 

Criticamente Ameaçado de extinção e, dentre as principais ameaças, destacam-se a caça e a 

perda e fragmentação do habitat. (IUCN, 2013). 

Sua ocorrência também se dá em ambientes fragmentados e antropizados, o que se 

deve à sua capacidade adaptativa. Esta, por sua vez, tem permitido a sua persistência em 

fragmentos de Floresta Atlântica nordestina. Estes primatas são animais bastante conhecidos 

por habitantes da região Nordeste, por sua inteligência e grande atividade, bem como por 

destruírem plantações de milho e cana-de-açúcar, por exemplo (OLIVEIRA; LANGGUTH, 

2006). 

Apresentando flexibilidade na dieta, S. flavius é principalmente frugívoro-insetívoro, 

tendo como principais recursos, em algumas áreas de estudo, o dendê e a cana-de-açúcar. 

Além disso, eles formam os maiores grupos dentre as espécies de macacos-prego, com grande 
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sucesso reprodutivo (MONTENEGRO, 2011; VALENÇA-MONTENEGRO; FERREIRA, 

2012; NECO; VALENÇA-MONTENEGRO, 2011).  

 

2.4 Área de Uso 

Há muitos estudos sobre as estimativas de área de uso dos mamíferos, isto porque os 

organismos possuem uma limitada exploração de deslocamento no meio. A área de uso, de 

acordo com Aebischer, Robertson e Kenward (1993), se refere ao espaço que um animal ou 

grupo utiliza, ou seja, o seu deslocamento durante um determinado período. Alguns 

indicadores podem interferir na área de uso de um grupo, seja disponibilidade de condições e 

recursos, sejam ações antrópicas como a caça, por exemplo (FRAGASZY; VISALBERGHI; 

FEDIGAN, 2004; LUDWIG; AGUIAR; ROCHA, 2005; DI BITETTI; JANSON, 2001; 

ROBINSON, 1986).  

O tamanho da área de uso também pode variar de acordo com sexo e idade, e o mesmo 

pode ser influenciado pela densidade populacional (BURT, 1943). Além destes, a área de uso 

de um mamífero depende fortemente do seu tamanho corporal, pois, quanto maior o 

organismo, mais energia ele precisa adquirir, logo, maior a área de uso necessária para sua 

sobrevivência e desenvolvimento. Outro fator determinante é o tipo de dieta de cada 

organismo, uma vez que organismo que caça demanda maior área de que organismos de 

espécies que se alimentam de vegetação (McNAB, 1963). O tamanho da área que cada 

organismo utiliza, por fim, influencia toda a população bem como seus comportamentos. As 

análises para o uso do espaço são feitas, em geral, através das localizações observadas e 

estimadores de medidas da área de uso. Mohr (1947) e Brown (1962) apontam em seus 

estudos que os métodos utilizados para as estimativas de área de uso variam entre si, e 

apresentam resultados diferentes. 

Jacob e Rudran (2003) discutem sobre os métodos para estimar a área de uso de 

animais silvestres, e apontam que há dois principais grupos de estimadores: os que são 

classificados como poligonais, que unem os pontos de localizações mais externos, de modo a 

delimitar a área de uso do organismo; e os estimadores probabilísticos paramétricos e não 

paramétricos, que descrevem a intensidade do uso baseando-se em modelos de densidade. 

Dentre estes, dois se sobressaem nos estudos, o Mínimo Polígono Convexo (MPC) e o 

Kernel. O MPC é o método mais antigo e se baseia na união dos pontos mais extremos, 

formando um polígono que não apresente concavidades. Deste modo, ele tende a incluir 

localizações consideradas outliers e assim, pode superestimar a área de uso. O Kernel, por sua 
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vez, é um método estatístico não paramétrico de estimativa de densidade, seja ela uni ou 

multivariada, e utilizado principalmente quando um método paramétrico se apresenta 

inapropriado para determinado estudo (WORTON, 1989). Além destes, o Polígono Mensal 

Dissolvido (PMD) é também uma estimativa de área de uso, que se baseia em excluir as áreas 

de pouco ou nenhum uso, possuindo, então, uma vantagem em relação ao MPC, que acaba por 

não eliminar os vazios (NASCIMENTO, 2008). 

Para os primatas, Milton e May (1976) sugeriram que a área de uso é totalmente 

influenciada pelos hábitos alimentares, de modo que as espécies que possuem hábito folívoro 

demandam menos uso do espaço do que os que possuem hábito frugívoro ou onívoro, e que o 

fato dos organismos viverem em grupos também faz com que estes precisem de uma maior 

área de uso. Para Cebus e Sapajus, o tamanho da área de uso varia entre as espécies, já tendo 

sido registradas áreas entre 56 a 1033 ha (FRAGASZY; VISALBERGHI; FEDIGAN, 2004).  

 

2.5 Composição Sexo-etária 

No que diz respeito à organização social, os primatas possuem vasta diversificação, 

havendo desde espécies consideradas solitárias, outras que se unem para dormir em bandos, 

até aquelas que estão sempre em grupo (LEE, 1994).  Shea (1986) e Fragaszy, Visalberghi e 

Fedigan (2004) apontam, respectivamente, que os primatas atingem a maturidade em períodos 

distintos, e os indivíduos do gênero Cebus, em particular, alcançam a maturidade tardiamente: 

os machos entre 7 e 10 anos, e as fêmeas por volta dos 4 anos. A gestação, por sua vez, dura 

entre 160 e 180 dias, com o nascimento de um único filhote com pouco mais de 200 g. Porém, 

casos de nascimento de gêmeos já foram observados em cativeiro, onde aproximadamente 

45% deles morrem logo após o nascimento (FREESE; OPPENHEIMER, 1981; LEIGHTY et 

al, 2004).  

Em macacos-prego, os grupos sociais são formados por, em média, 18 indivíduos. 

Dentre os benefícios do convívio em grupo podemos citar: defesa em relação à predação, 

otimização de forrageio e aumento do sucesso reprodutivo, fator que, somado ao longo tempo 

de vida destes animais, podem chegar a compensar o seu baixo índice de natalidade 

(FRAGASZY; VISALBERGHI; FEDIGAN, 2004). Para os gêneros Cebus e Sapajus, é 

proposto que eles estejam sujeitos a um sistema multimacho-multifêmea, de forma que o 

número de fêmeas em um grupo é semelhante ou pouco maior que o número de machos, com 

igual proporção para jovens e adultos, havendo em cada grupo um macho dominante (macho-

alfa) (FREESE; OPPENHEIMER, 1981; FEDIGAN, 1993; PERRY, 1997). 
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2.6 Conservação 

A conservação in situ de espécies tem proporcionado não apenas a conservação das 

espécies em questão, mas a preservação e manejo dos recursos naturais de todo o habitat de 

estudo. Alguns organismos, como por exemplo os primatas, que são vistos como espécies 

carismáticas, têm sido usados como espécies bandeira, ou seja, como propaganda para 

proteger algumas áreas (COUTO-SANTOS; MOURTHÉ; MAIA-BARBOSA, 2004). Nesse 

sentido, a primatologia como um todo possui relevante importância no que diz respeito às 

ações conservacionistas.  

Os objetivos da conservação são: assegurar a preservação de um ambiente de 

qualidade que garanta algumas necessidades, e assegurar uma produção contínua de plantas, 

animais e materiais úteis, levando em consideração o equilíbrio cíclico de colheita e 

renovação (ODUM, 2004). A biologia da conservação surge então como uma das amplas 

aplicações da ecologia que lida com o uso sustentável dos recursos, de modo que mantenha a 

diversidade biológica do meio como uma resposta à crise de extinção de espécies 

(RODRIGUES, 2002). No Brasil, o seu desenvolvimento depende de encontrar um 

compromisso entre os problemas sociais e a grande biodiversidade.  

Dajoz (2005) afirmou que, de forma geral, as extinções ocasionadas pelo 

desmatamento são 10.000 vezes maiores que o ritmo natural e que, até então, o Brasil havia 

perdido 99% de sua floresta costeira atlântica, que é constituída de uma biota única com 

espécies endêmicas, e possui entre 1 e 8% da biodiversidade mundial (RIZZINI, 1997; 

MYERS, 2000; SILVA; CASTELETI, 2005). O mesmo garante que quase a totalidade das 

ameaças das espécies deriva da ação do homem, seja ela direta, através da caça, seja indireta, 

através da destruição de habitats, ou introdução de espécies exóticas, por exemplo. 

Hoje são reconhecidos, para a Floresta Atlântica, 24 táxons de primatas, sendo 19 

endêmicos e 17 ameaçados de extinção (MACHADO et al, 2005; IUCN, 2013). Esse estado 

de conservação alarmante reflete a severidade de fatores antrópicos atuando na Floresta 

Atlântica (JONES, 2001). 

Os primatas são considerados muito susceptíveis a mudanças, de modo que suas 

populações estão sempre sujeitas a contínuas transformações que são consequências de 

variados processos ecológicos e climáticos. No entanto, não pode haver dúvida de que as 

atividades humanas têm acelerado consideravelmente a taxa de mudanças danosas entre as 

populações de primatas (CONSERVATION INTERNATIONAL DO BRASIL, 2012). Apesar 

de muitas espécies de primatas poderem persistir em habitats fragmentados e modificados, a 

combinação de perturbação do habitat e da caça, invariavelmente, tem efeitos devastadores 
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sobre suas populações. Como resultado de tais atividades humanas, a iminente extinção de 

várias espécies de primatas está rapidamente se tornando inevitável (COWLISHAW; 

DUNBAR, 2000). 

Possivelmente os fatores mais preocupantes à conservação dos primatas da Floresta 

Atlântica são, além da perda e fragmentação do habitat, a caça ilegal e provavelmente as 

doenças humanas (ESTRADA; COATES-ESTRADA, 1996; MENDES, 1991; CULLEN 

JÚNIOR. et al, 2000; CHIARELLO, 2003), bem como os efeitos associados, tal como o 

efeito de borda (PIRES; FERNANDEZ; BARROS, 2006). De acordo com Chiarello (2000), 

um fator que reflete a fragmentação da Floresta Atlântica é que apenas um quarto de todas as 

áreas protegidas da mesma é grande o suficiente para sustentar populações viáveis de primatas 

e roedores de médio e grande porte. Nesse contexto, as técnicas de proteção e manejo surgem 

com a finalidade de minimizar a problemática da erosão da biodiversidade gerada pela 

fragmentação do habitat natural (FONSECA; AGUIAR, 1992).  

Os esforços por parte dos pesquisadores e das instituições no Brasil vêm aumentando 

nas últimas décadas e são de relevante importância para conservação dos primatas 

(COIMBRA-FILHO, 2004). Porém, apesar dos números anteriormente citados, e da crescente 

preocupação na conservação das espécies de primatas, principalmente os de Floresta 

Atlântica, alguns marcos são de suma importância para a conservação da fauna brasileira, tais 

como a Lei 9.605 (Lei de crimes ambientais), de 12 de fevereiro de 1998, e seus decretos; o 

primeiro citado protege toda a fauna, garantindo que haja penas para aqueles que a 

infringirem, e os decretos listam não só as espécies ameaçadas, mas também as áreas 

prioritárias para a conservação da biodiversidade (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2002). O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) se fundamenta como 

instrumento para a conservação de espécies ameaçadas da fauna, podendo servir como 

maneira de reduzir a fragmentação de ambientes que abriguem grandes extensões de áreas 

naturais visando assegurar a ocorrência do que chamamos de populações viáveis (ROSA et al, 

2010). 

 Além disso, foram criados ainda no âmbito do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), os Centros de Fauna que, posteriormente, com 

a criação do ICMBio, passaram a ser Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação ligados a 

este Instituto (Portaria ICMBio N°78, de 3 de setembro de 2009). Nesse contexto, o Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros (CPB) busca desenvolver ações 

para proteção de espécies de primatas ameaçados de extinção através de ações de pesquisas 
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científicas e manejo na natureza, coordenando a elaboração e implementação dos Planos de 

Ação Nacional (PAN) para espécies ameaçadas.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de Estudo  

O trabalho foi executado em uma área de Floresta Atlântica de aproximadamente 170 

ha (06°33’32.1”S, 35°07’56.5”W), no município de Mamanguape, na Paraíba, paralela à BR 

101 (Figura 2). A área do estudo é subdividida em duas unidades: Estação Experimental de 

Camaratuba (EEC), onde há experimentos com cana-de-açúcar realizados pela Associação de 

Plantadores de Cana da Paraíba (ASPLAN); e a Fazenda Jaçanã (FJ) (Figura 3), composta 

principalmente por plantações de cana-de-açúcar e coqueiros e alguns fragmentos e 

corredores de mata. A área, de acordo com a descrição do Ministério do Meio Ambiente 

(2007), é um fragmento de mata secundária (Figura 4), ou seja, resulta de processos naturais 

de sucessão, além de ser marcada por ações antrópicas, principalmente a caça e o corte ilegal 

de madeira (SANTOS, 2010).  

Estudos anteriores apontaram que a população de S. flavius (Figura 5) na área está 

representada por apenas um grupo (SOUSA; VALENÇA-MONTENEGRO, 2012; PESSOA; 

VALENÇA-MONTENEGRO, 2012; MONTENEGRO, 2011). Entre 2011 e o primeiro 

semestre de 2012, na mesma área, foram contabilizados nove indivíduos para o grupo, sendo 

duas fêmeas adultas e uma juvenil, dois machos adultos, um filhote e três indivíduos de sexo 

não determinado (MONTENEGRO, 2011; PESSOA; VALENÇA-MONTENEGRO, 2012). 

Já entre o segundo semestre de 2012 até meados de 2013, contabilizou-se apenas sete 

indivíduos para o grupo: duas fêmeas adultas, dois machos adultos e um juvenil, um filhote e 

um juvenil de sexo indeterminado (SOUSA; VALENÇA-MONTENEGRO, 2012).  
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Figura 2 – Localização de área de estudo (06°33’32.1”S, 35°07’56.5”W), Mamanguape – PB. Fonte: Google 

Earth. 
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Figura 3 – Área de estudo localizada na Fazenda Jaçanã, quando a cana ainda estava em processo de 

crescimento, na borda da mata. Foto: Annyelle Costa. 

 

 

Figura 4 – Aspecto da vegetação secundária da área de estudo. Foto: Annyelle Costa. 



25 

  

 

 

    Figura 5 – Sapajus flavius na área de estudo, Mamanguape – PB. Foto: Elivelton Leite. 
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3.2 Coleta dos dados 

Os dados foram coletados entre os meses de setembro de 2013 e junho de 2014, 

através de duas expedições por mês e três dias de coleta por expedição, totalizando seis dias 

de campo para cada mês e 60 dias no total, com 487h34 min de esforço de campo durante 

todo o estudo. Na maioria dos meses as expedições foram realizadas na primeira e terceira 

semanas, buscando-se assim manter um mesmo intervalo de tempo entre as coletas. Os dados 

foram coletados no interior dos fragmentos e corredores de mata, nas bordas, bem como na 

matriz interveniente. Para a busca e monitoramento do grupo de S. flavius, foram utilizadas, 

em sua maioria, trilhas já existentes e, para um melhor acompanhamento dos animais, por 

vezes foram utilizados os locais de mata fechada. A coleta de informações se baseou através 

de observações diretas dos animais e de seus vestígios, bem como de informações dos 

trabalhadores da área. 

 

3.3 Área de uso e Comportamentos exibidos pelos animais 

O registro da área de uso foi realizado por meio do Sistema de Posicionamento Global 

(GPS), sendo os pontos de localização do grupo registrados a cada 15 minutos. Os 

comportamentos exibidos pelos animais em cada registro de localização foram coletados pelo 

método de varredura instantânea (ALTMAN, 1974; DEL-CLARO, 2004) e classificados em: 

descanso, alimentação/forrageio e deslocamento (Tabela 1).  

Os pontos coletados no presente estudo foram plotados em um mapa da área de estudo 

através do software Arc Gis 10.  Como este estudo está inserido em um projeto maior de 

monitoramento da população da EEC, também foram utilizados os dados de localização dos 

animais coletados desde agosto de 2009. Assim, foram gerados mapas com informações 

comportamentais e de localização coletadas entre setembro de 2013 e junho de 2014, e mapas 

de localização dos macacos-prego a partir de dados acumulados desde agosto de 2009. 

A área de uso do grupo foi calculada utilizando o software Biotas 2.0 Alpha pelos 

métodos do Mínimo Polígono Convexo (MPC) e Kernel-fixo (este último apenas para os 

dados acumulados, uma vez que o mesmo necessita de um número razoável de pontos para 

manter as análises relativamente significativas e confiantes) (FORTES; BICCA-MARQUES, 

2005; JACOB; RUDRAN, 2003; LUDWIG, 2006). Uma vez que vários autores consideram 

que 5% dos pontos utilizados para cálculo do MPC correspondem a outliers (JACOB; 

RUDRAN, 2003), no presente estudo, além do MPC 100%, também foi calculado o MPC 

95% (para os dados acumulados). Para a aplicação do método Kernel os contornos foram 

determinados em 50, 90 e 95%, que representam à probabilidade do grupo ser encontrado 
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dentro de cada uma dessas áreas específicas (GOUVEIA, 2009). O MPC 100% também foi 

utilizado para se calcular as áreas de uso referentes aos períodos seco e chuvoso, a partir de 

dados pluviométricos da área fornecidos pela Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba (AESA, 2014) referentes aos meses de estudo (agosto de 2009 a junho de 

2014). Os meses que ficaram acima da média pluviométrica calculada para o período da 

análise (110,143 mm) foram considerados chuvosos, e os meses abaixo da média, 

considerados secos. 

 

3.4 Composição sexo-etária 

Para a coleta da composição sexo-etária utilizaram-se binóculos para análise da 

genitália e porte corporais dos animais, classificando-os como adultos, jovens ou infantes. 

Esses padrões foram diferenciados com base no tamanho corporal e presença de barbela 

(FRAGASZY; VISALBERGHI; FEDIGAN, 2004).  

 

Tabela 1 – Categorias comportamentais de Sapajus flavius em área de Floresta Atlântica, 

Mamanguape – PB, utilizadas no presente estudo 

COMPORTAMENTO DESCRIÇÃO 

 

 

Alimentação / Forrageio 

 

Ato de buscar e/ou manusear, ingerir e 

mastigar qualquer item alimentar. 

 

 

Deslocamento 

 

Ato de se deslocar vertical ou 

horizontalmente a curtas e longas 

distâncias. 

 

 

 

Descanso 

 

 

Ato de se manter em repouso no substrato, 

podendo apenas mudar a posição de seu 

corpo, apresentando membros e face 

relaxados. 
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4. RESULTADOS  

 Apesar do esforço de campo ter sido de 487h34min em 60 dias, apenas por quatro 

dias, e totalizando 2h17min conseguiu-se observar diretamente o grupo de S. flavius para 

realização das coletas de registros comportamentais e de área de uso dos animais. Quando 

avistados, os animais exibiam comportamento de fuga. 

 Foram visualizados seis indivíduos, sendo quatro adultos, dois machos, uma fêmea e 

um não identificado, e dois juvenis, um macho e uma fêmea (Tabela 2). Quanto aos 

comportamentos observados, foram registrados 12 eventos de alimentação ou forrageio 

(70,59%), quatro de deslocamento (23,52%) e um de descanso (5,89). Todos os registros de 

observação dos animais foram feitos a partir da borda dos fragmentos de mata, com a 

constatação de que o grupo se dividia em dois subgrupos para alimentação ou forrageio. 

 

 

Tabela 2 – Composição do grupo de Sapajus flavius do fragmento de Floresta Atlântica da 

Estação Experimental de Camaratuba, Mamanguape – PB, no período de agosto de 2013 a 

junho de 2014 

CLASSE SEXO-ETÁRIA NÚMERO DE INDIVÍDUOS  

 

Macho adulto 

2 

 

 

 

Fêmea adulta 

 

1 

 

Adulto não identificado 

1 

 

 

Macho juvenil 

 

1 

 

 

Fêmea juvenil 

 

 

1 
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Observou-se, ao longo das coletas, que a área de estudo é marcada pela antropização, 

onde, entre os meses de agosto e outubro ficaram claros registros de caça de tatu e corte ilegal 

de madeira, que aconteciam, em sua grande maioria, pelo turno da noite. Além destes, nos 

domínios da FJ, houve a construção de um lago artificial para criação de peixes e posterior 

venda, e em seguida, a implantação de uma cerca elétrica.  Embora após o mês de outubro não 

tenham sido mais observados indícios de caça de tatu, trabalhadores informaram que ainda há 

a presença de caçadores na área. 

A área de uso do grupo de Sapajus flavius presente na EEC, calculada pelo método do 

Mínimo Polígono Convexo 100 e 95% foram de 396,98 e 154,32 ha para o período entre 

agosto de 2009 e junho de 2014 (Figuras 6 e 7). Já o valor estimado pelo método Kernel, 

considerando os contornos de 95, 90 e 50%, foram de 195, 140,31 e de 33,7 ha, 

respectivamente (Figura 8). As isolinhas calculadas pelo estimador Kernel mostram que o 

grupo não utilizou sua área de forma homogênea. A maior intensidade de uso foi vista na 

isolinha de 50%, correspondente a uma das extremidades do fragmento.  

 

 

Figura 6 - Área de uso de Sapajus flavius, estimada pelo método do Mínimo Polígono Convexo 100%, no 

fragmento de Floresta Atlântica da Estação Experimental de Camaratuba, Paraíba, durante o período de agosto 

de 2009 a junho de 2014. 
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Figura 7 - Área de uso de Sapajus flavius, estimada pelo método do Mínimo Polígono Convexo 95%, no fragmento de 

Floresta Atlântica da Estação Experimental de Camaratuba, Paraíba, durante o período de agosto de 2009 a junho de 2014. 

 

Figura 8 – Área de uso de Sapajus flavius estimada pelo método Kernel-fixo (isolinhas de 95, 90 e 50%) no 

fragmento de Floresta Atlântica da Estação Experimental de Camaratuba, Paraíba, durante o período de agosto 

de 2009 a junho de 2014. 
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Os MPC 100% calculados para os meses secos e chuvosos, no período de agosto de 2009 a 

junho de 2014, estimaram áreas de uso de 395,95 e 102,78 ha (Figura 9). Já os pontos de registro 

de área de uso coletados apenas entre setembro de 2013 e junho de 2014 apresentaram um MPC 

100% de 168,73 ha (Figura 10). Os comportamentos exibidos pelos animais neste mesmo período 

também foram plotados no mapa da área de uso (Figura 10). 

 

 
Figura 9 – Áreas de uso de Sapajus flavius nos períodos seco e chuvoso estimada pelo Mínimo Polígono 

Convexo 100%, no fragmento de Floresta Atlântica da Estação Experimental de Camaratuba, Paraíba, durante o 

período de agosto de 2009 a junho de 2014. 
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Figura 10 - Comportamentos exibidos por Sapajus flavius e área de uso estimada pelo Mínimo Polígono 

Convexo 100%, no fragmento de Floresta Atlântica da Estação Experimental de Camaratuba, Paraíba, durante o 

período de setembro de 2013 a junho de 2014. 
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5. DISCUSSÃO  

Devido à estrutura da área de estudo e ao tamanho da área de uso que os animais 

utilizam para encontrar recursos, houve significativa dificuldade em encontrá-los e 

acompanhá-los. A coleta de dados também se manteve muito prejudicada por conta do 

comportamento de fuga exibido pelos animais na maior parte das vezes quando na presença 

dos pesquisadores dificultando, assim, o seu acompanhamento. Isso está refletido nas horas 

líquidas passadas com o grupo, em relação às horas empregadas no esforço de campo. A 

dificuldade do acompanhamento com o grupo de S. flavius da EEC foi relatado em estudos 

anteriores na mesma área (NECO; SANTOS; VALENÇA-MONTENEGRO, 2010; 

MONTENEGRO, 2011; NECO; VALENÇA-MONTENEGRO, 2011; PESSOA; VALENÇA-

MONTENEGRO, 2012). Podemos inferir assim, que os comportamentos arredios e de fuga 

dos animais na presença dos humanos se deve a não habituação deles. Tais comportamentos 

na presença dos pesquisadores podem ser devido às perturbações que a área sofre, uma vez 

que esta possui grande influência antrópica, seja de caça ou corte de madeira, como foi 

observado também por Santos (2010).  

De acordo com Del-Claro (2004), para estudos de comportamento animal, a 

habituação do objeto de estudo é de suma importância, para que possa ser reduzida a 

interferência do pesquisador no comportamento exibido pelo animal. Fortes e Bicca-Marques 

(2005) também relatam a importância da habituação dos animais para a pesquisa, de modo 

que a presença do pesquisador durante a coleta não seja limitada e prejudicada. A não 

habituação do grupo estudado acaba por limitar as coletas, dificultando a identificação do 

sexo e da faixa etária, bem como a contagem de indivíduos. Outro fator que acaba 

dificultando as coletas é a característica dos animais se dividirem em dois subgrupos 

relativamente afastados, para forrageio e alimentação, fato também observado nos estudos de 

Pessoa e Valença-Montenegro (2012).  

Nestes estudos (PESSOA; VALENÇA-MONTENEGRO, 2012), alimentação e 

forrageio também foram os comportamentos que mais se sobressaíram, porém, em estudos 

anteriores (LUCAS, 2011; SOUSA; VALENÇA-MONTENEGRO, 2012) o comportamento 

mais registrado na área foi o de deslocamento. Isso pode nos levar a supor que há, apesar da 

pequena quantidade de registros observados, uma maior habituação dos animais para com os 

pesquisadores, vendo que no último ano, os mesmos diminuíram os comportamentos de fuga, 

e já permitiram, apesar das dificuldades no acompanhamento, uma maior observação 

enquanto estes se alimentavam e até descansavam.  
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O tamanho e a composição do grupo de S. flavius registrado no presente trabalho 

foram similares ao da pesquisa de Sousa e Valença-Montenegro (2012), que observaram sete 

indivíduos no grupo, divididos em dois adultos, um macho e uma fêmea, quatro juvenis, 

sendo duas fêmeas e dois machos e um filhote indeterminado. Em contrapartida, há um 

notório decréscimo na população de estudo, quando observados estudos anteriores, que já 

mensuraram até nove indivíduos para o grupo (PESSOA; VALENÇA-MONTENEGRO, 

2012; NECO; SANTOS; VALENÇA-MONTENEGRO, 2010). Apesar das contínuas 

pesquisas no fragmento, não se sabe qual o real motivo para a diminuição da população. 

Os tamanhos das áreas de uso calculadas para primatas podem variar como uma 

consequência do método utilizado na sua estimativa, inclusive, alguns estudos mostram que, a 

depender do estimador, a área de uso pode ser superestimada (GRUETER et al, 2009; 

KERNOHAN et al, 2001). A área de uso para os dados acumulados do grupo foi calculada 

utilizando os métodos Mínimo Polígono Convexo (MPC) e Kernel, os quais mostraram 

divergência no tamanho da área calculado. A área de uso calculada pelo MPC 100% foi maior 

(396, 98 ha) que a estimada pelo método do Kernel (195 ha), considerando o contorno de 

95%.  

A área de uso calculada pelo método do MPC engloba uma porção maior de área não 

utilizada pelo grupo durante o período total de estudo, levando a uma superestimação de sua 

área de uso, quando comparada àquela obtida utilizando-se o Kernel. Essa superestimação 

também já foi encontrada em estudos com S. xanthosternos (GOUVEIA, 2009). Por esse 

motivo, quando comparado o Kernel 95% (195 ha) com o MPC 95% (154,32), que descarta 

outliers, obtemos resultados parecidos. 

No que diz respeito à área de uso nos diferentes períodos, a diferença do uso do espaço 

nos períodos seco e chuvoso. Claramente no período seco os animais exploram mais o 

fragmento, chegando a alcançar 395,95 ha (MPC 100%) com base nos registros acumulados 

de 2009 a 2014, valor bem diferente do obtido no período chuvoso, que foi de 102,78 ha. 

 Vários fatores podem contribuir para a quebra de um padrão de uso do espaço nos 

diferentes períodos climáticos. Um dos mais estudados e citados é a variação na disposição de 

recursos alimentares no fragmento de mata, já que, como colocado por Robinson e Jason 

(1987), a maior parte da dieta das espécies do gênero Cebus e Sapajus é constituída por frutos 

carnosos maduros, e em menor quantidade por insetos, e toda a frutificação é relacionada com 

os períodos climáticos, o que afeta a oferta de alimento de acordo com os períodos. Ainda de 

acordo com estes autores, a variação no uso do espaço é muito bem correlacionada com a 

dieta, pois, quando a distribuição do alimento é tida de modo sazonal, o animal tenderá a 
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apresentar um desses dois comportamentos: se mover para as áreas de grande abundância de 

recurso e de maior retorno energético (1), ou consumir alimentos com menor retorno 

energético (2). Essa maior exploração do fragmento na estação seca também foi encontrada 

para Sapajus flavius em área de estudo em Pernambuco (MEDEIROS; PONTES, 2009) e em 

outro fragmento de Floresta Atlântica na Paraíba (MONTENEGRO, 2011). 

O MPC 100% estimado apenas para o período do presente estudo (2013-2014) foi de 

168,73 ha, valor semelhante aos estudos anteriores para o mesmo grupo de macaco-prego-

galego, onde Pessoa e Valença-Montenegro (2012) apresentaram um MPC de 141,9 ha, Lucas 

(2001) um MPC de 149,11 ha e apenas uma divergência no trabalho de Sousa e Valença-

Montenegro (2012) que apresentou um MPC de 55.24 ha. Ainda para a mesma espécie, mas 

para outro grupo de macaco-prego-galego, já se obteve registros de área de uso de 179,6 ha e 

240.22 ha (MONTENEGRO, 2011; RODRIGUES, 2013). Todos estes valores estão dentro 

do padrão encontrado para macacos-prego, que é de 56 a 1.098 ha (FRAGASZY; 

VISALBERGHI; FEDIGAN, 2004; DI BITETTI, 2001) apesar de, segundo Reis, Peracchi e 

Pedro (2006), estes primatas serem capazes de sobreviverem em áreas de apenas 12 ha, 

dependendo da distribuição e disponibilidade de recursos alimentares.  

Todas as coletas de dados a partir de observação dos animais foram feitas na borda da 

mata, o que também foi relatado em estudos anteriores para o mesmo grupo (PESSOA; 

VALENÇA-MONTENEGRO, 2012). Isto pode ser dado à disponibilidade de alimentos, já 

que houve pouco registro de frutos no interior da mata, bem como a presença de clareiras. 

Também não se pode deixar de considerar o seguinte viés de amostragem: animais nas bordas 

são mais fáceis de serem encontrados que no interior da mata. Outro ponto a ser considerado é 

que a área de uso utilizada por este grupo, dentro da área de estudo, aparenta ser a mesma ao 

longo dos anos de monitoramento desta população, correspondendo praticamente a todas as 

áreas de floresta encontradas no local. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa limitação na distribuição da área de uso do grupo de S. flavius possivelmente é 

dada pela fragmentação de seu habitat, além da disponibilidade de condições e recursos, 

sobretudo alimentares, e do grande impacto antrópico na área.  

Assim, houve avanços na coleta de dados, mas muitos esforços ainda precisam ser 

feitos, e uma alternativa é a tentativa de habituação com o grupo, com o propósito de 

aumentar o tempo de observação com os animais, para que possa ser adquirido maior 

conhecimento sobre sua biologia e ecologia e melhor continuidade ao monitoramento do 

grupo visando sua conservação e ações de manejo adequadas para prevenção da extinção local 

da espécie, já que a é bastante limitada em número de indivíduos. 
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